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S O N D A G E M  D E  O P I N I Ã O

Fim de Ano 2015 

A economia brasileira vem apresentando 
– a partir de meados do primeiro semestre de 
2014 – retração da produção de bens e servi-
ços. Esse quadro de declínio econômico se tor-
na mais intenso em 2015, caracterizando-se 
por decréscimos cada vez maiores do PIB nos 
três últimos trimestres (respectivamente: -2,0%; 
-3,0% e -4,5%). A previsão mais recente, para 
o ano de 2015, é de uma variação de -3,6% em 
relação ao ano anterior. Um agravante (que, em 
termos sociais, constitui importante fator ad-
verso) é o fato de tão significativa e persisten-
te recessão vir acompanhada de uma inflação 
que, nos últimos doze meses (até novembro), 
já assumiu patamar de dois dígitos. Ademais, 
convive-se com elevação dos juros, déficit nas 
contas do setor público, desvalorização do real 
e aumento do desemprego. Se crises econômi-
cas constituem algo que infelizmente guarda 
certa familiaridade na história brasileira dos 
últimos 35 anos, o panorama atual carrega in-
quietante gravidade por incluir elementos ad-
vindos de uma profunda crise política que tem 
contornos de ineditismo.

Nesse contexto, duas das principais agên-
cias internacionais de classificação de risco já 
rebaixaram a nota do Brasil (Standard & Poor’s 
e Fitch) para o grau especulativo. Uma tercei-
ra alterou a perspectiva de nota do Brasil para 
negativa. A perda do “grau de investimento”, 
parâmetro-chave no meio financeiro interna-
cional, implica em maior dificuldade de atração 
e retenção de capital externo.

Destaque-se que esse cenário de queda na 
atividade econômica em 2015 é quase generali-
zado entre os diversos segmentos da economia. 

De fato, com exceção do setor agropecuário – 
que no acumulado do ano registra um cresci-
mento de 2,1% –, entre as demais atividades 
registra-se retração. A indústria declina -4,5% 
e o setor de serviços -2,1%. Além disso, o inves-
timento para o conjunto da economia, que já 
havia recuado significativamente em 2014, cai 
mais fortemente no acumulado de 2015: uma 
variação de -12,7%. Adicione-se a esse quadro 
o fato de que o consumo das famílias – que até 
o ano passado vinha mantendo um bom de-
sempenho – recua -3,0%. Por fim, mencione-se 
uma redução de -0,4% no consumo do gover-
no. Em suma, a crise econômica se aprofunda, 
generalizando-se entre os diversos segmentos 
da economia, o que se reflete em um variado 
conjunto de indicadores macroeconômicos. 

No que diz respeito aos setores de comércio, 
serviços e turismo, os efeitos da crise, como vêm 
indicando as análises da conjuntura realizadas 
ao longo do ano, também são nocivos – afetan-
do negativamente as vendas e o ambiente de 
negócios no Fim de Ano. 

Nesse sentido, com o intuito de verificar 
as expectativas dos consumidores e dos em-
presários/gestores pernambucanos no que se 
refere às comemorações do Fim de Ano 2015, 
a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Pernambuco (Fecomércio-
PE), por intermédio do Instituto Oscar Amorim 
de Desenvolvimento Econômico e Social – 
Instituto Fecomércio-PE, em convênio com o 
Sebrae-PE, realizou, via contrato com a empresa 
Ceplan Multiconsultoria, Sondagem de Opinião 
no Comércio Varejista de Pernambuco para o 
Fim de Ano 2015. 

APRESENTAÇÃO
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O levantamento das informações foi realiza-
do no período de 2 a 8 de dezembro, com a opi-
nião de 1400 consumidores e 942 empresários/
gestores, totalizando 2342 entrevistas em 18 
municípios pernambucanos¹ , distribuídos em 
três regiões distintas: Região Metropolitana (ex-
pandida), composta por Abreu e Lima, Cabo de 
Santo Agostinho, Camaragibe, Ipojuca, Jaboatão 
dos Guararapes, Olinda, Paulista, Recife e São 
Lourenço da Mata, com a agregação de Goiana 
e Vitória de Santo Antão; Agreste, englobando 

Caruaru, Garanhuns, Santa Cruz do Capibaribe 
e Toritama; e Sertão, envolvendo Petrolina, 
Salgueiro e Serra Talhada. A Sondagem junto 
aos empresários/gestores foi realizada em lojas 
do Comércio Tradicional, dos Shopping Centers 
(Recife, Rio Mar, Boa Vista, Plaza, Guararapes, 
Costa Dourada, Difusora, North, River e Salgueiro) 
e estabelecimentos prestadores dos serviços de 
alimentação, dentro e fora dos Shoppings.

¹A Fecomércio-PE, em nome dos demais 

parceiros, agradece aos consumidores 

pernambucanos entrevistados pela boa 

vontade na prestação das informações 

solicitadas e pela atenção que  dedicaram 

aos pesquisadores. Sem eles, este trabalho 

não poderia ser realizado.

A Sondagem junto aos consumidores foi re-
alizada em pontos de fluxo, nos locais de con-
centração dos principais endereços comerciais 
e prestadores de serviços de alimentação, com 
o objetivo de captar a intenção das pessoas de 
comemorar de alguma forma as festividades do 
Fim de Ano 2015. Procurou-se saber que even-
tos pretendiam comemorar, os gastos previstos 
por tipo de comemoração, qual o valor que in-
tencionavam gastar na aquisição de presentes, as 
formas de pagamento mais utilizadas e, no caso 
daqueles que recebem 13º salário, qual o uso que 
destinariam para esse recurso. Buscou-se saber 
ainda se o entrevistado tinha alguma dívida, qual 
a parcela da renda comprometida com a mesma, 
se estava atrasado no cumprimento do pagamen-
to da dívida e a que ela se referia.

Para o cálculo da amostra da sondagem apli-
cada aos consumidores, utilizaram-se os micro-
dados do Censo Demográfico (IBGE), como base 
para as estimativas, levando em consideração o 
universo das pessoas de 18 anos ou mais, com 
renda familiar mínima de 1 salário mínimo, por 

sexo, faixa etária e nível de escolaridade. Nesse 
sentido, 51,6% das entrevistas ocorreram na 
Região Metropolitana do Recife Expandida, no 
Agreste a proporção foi de 24,7% e no Sertão 
correspondeu a 23,7%. Os entrevistados do sexo 
masculino representaram 47,4% da amostra (no 
Agreste o percentual de homens pesquisados 
foi de 48,3%) e do sexo feminino equivaleram 
a 52,6% (na RMR expandida chegou a 52,9%).   

Em relação à faixa etária, no estrato de 18 a 
29 anos pesquisaram-se 32,4% das pessoas, sendo 
a maior proporção no Agreste (36,4%) e a menor 
na RMR-E (19,9%); a faixa de 30 a 49 anos teve 
41,1% dos entrevistados, com a maior parcela 
registrando-se na RMR-E (41,8%) e a menor no 
Agreste (30,3%); foram aplicados questionários 
com 12,4% da população de 50 a 59 anos, sendo 
o maior percentual na RMR-E (13,0%) e o menor 
no Sertão (10,5%); os entrevistados com 60 anos 
ou mais representaram 14,1% da amostra, com 
a maior parcela incidindo na RMR-E (15,2%) e a 
menor no Agreste (11,6%).

1.    ASPECTOS METODOLÓGICOS
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No que se refere à classe de renda familiar, 
34,4% das pessoas achavam-se na faixa de ren-
dimento familiar de 1 até 2 salários mínimos, a 
maior parte delas no Sertão, equivalente a 36,7% 
e a menor na RMR-E, 33,5%; foram pesquisados 
20,4% dos consumidores tanto no estrato de 
mais de 2 até 3 s.m. (maior proporção no Agreste, 
22,0%) quanto no de mais de 3 até 5 s.m. (maior 
parcela também no Agreste, 21,7%); 14,4% dos 
entrevistados tinham nível de rendimento fa-
miliar de mais de 5 até 10 s.m., a maior parcela 
deles ocorrendo na RMR-E, equivalente a 14,8%; 
enquanto os com nível de renda da família maior, 
com mais de 10 s.m., corresponderam a 10,4%, 
com o maior número de entrevistas (12,6%) se 
dando na RMR-E e o menor (7,5%) no Agreste.

Quanto ao nível de escolaridade, a maior pro-
porção de pessoas (36,9%) possuía ensino médio 
completo (no Sertão correspondia a 46,4% e na 
RMR-E a 31,6%); com ensino superior comple-
to a parcela de entrevistados foi de 17,3% - na 
RMR-E equivaleu a 19,5%; 15,3% não haviam 
completado o ensino superior, com maior par-
cela ocorrendo na RMR-E (18,1%) e a menor no 
Agreste (7,2%). Os demais consumidores, tota-
lizando 30,5% das entrevistas, foram assim dis-
tribuídos: 10,9% com ensino médio incompleto, 
9,6% com ensino fundamental completo, 7,7% 
com fundamental incompleto e apenas 2,2% de-
clarando-se sem instrução.

A Sondagem com os empresários/gestores 
foi realizada nas principais áreas de concentra-
ção das atividades comerciais e dos serviços de 
alimentação dos municípios pesquisados, tanto 
no comércio tradicional quanto nos shopping 
centers, considerando os segmentos de ‘hiper-
mercados e supermercados’, ‘vestuários, tecidos e 
calçados’, ‘móveis e eletrodomésticos’, ‘farmácias, 
perfumarias e cosméticos’, ‘livrarias e papelarias’, 
‘informática e comunicação’ e ‘outros artigos de 

uso pessoal e doméstico’ (como os esportivos, 
joalharias e relojoarias, ópticos, brinquedos e 
decorativos). Nos serviços, foram pesquisados 
bares, restaurantes e lanchonetes, tanto em es-
tabelecimentos tradicionais quanto em praças 
de alimentação.

A amostra realizada é regionalmente repre-
sentativa para o conjunto de municípios consi-
derados e permitiu também inferir resultados 
para o conjunto das 3 regiões, assim como por 
atividade (comércio ou serviços) e por tipo de es-
tabelecimento (tradicional ou shopping). A esse 
respeito, considerem-se as seguintes categorias 
e proporções amostrais aplicadas ao escopo da 
pesquisa: em relação à distribuição amostral, 
48,9% dos questionários foram aplicados na RMR 
Expandida, cabendo ao Agreste 33,0% e ao Sertão 
18,1%; quanto às atividades, os estabelecimentos 
do comércio representaram 77,8% da amostra e 
os dos serviços de alimentação 27,2%; e por tipo 
de estabelecimento o comércio tradicional res-
pondeu por 76,1% das entrevistas e os shopping 
centers por 23,9%.

É importante ressaltar que os 18 municípios 
abrangidos pela Sondagem de Final de Ano 2015 
abrigam mais da metade do contingente popu-
lacional pernambucano (aproximadamente 53% 
dos residentes), responsabilizando-se por cerca 
de 2/3 do PIB estadual, integrando os municí-
pios de PIB mais significativos de Pernambuco. 
Em termos da atividade terciária, o comércio 
e os serviços nesses municípios (tanto em es-
tabelecimentos tradicionais quanto no varejo 
moderno) contam com grandes centros comer-
ciais, a exemplo dos maiores shopping centers 
pernambucanos, centros de referência tanto em 
nível estadual quanto regional, compreendendo 
os mais diversos tipos de segmento.
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Comemoração de natal e réveillon continu-
am sendo os principais eventos comemorativos 
dos consumidores pernambucanos no fim de 
ano. Agreste aponta a maior intenção em co-
memorar esses eventos

Pouco mais de 3/5 dos consumidores per-
nambucanos entrevistados (62,4%) demonstra-
ram intenção em comemorar os dois principais 
eventos do Fim de Ano 2015: Natal e réveillon 
(Gráfico 1). Isoladamente, o propósito de parti-
cipar das comemorações em somente um des-
ses eventos foi apontado em ambos os casos por 
7,8% das pessoas. Deve-se ressaltar que 20,6% 
dos consumidores não pretendem comemorar 
nenhum dos eventos.

Em termos de região, o percentual dos que 
afirmaram a intenção em participar das come-
morações tanto dos festejos natalinos quanto 
da data de passagem do ano novo foi maior no 
Agreste (68,2%) e apontado com menor intensida-
de no Sertão (58,4% das respostas), ao passo que 
na RMR-E essa parcela correspondeu a 61,5%. 

Aqueles que disseram ter interesse em co-
memorar conjuntamente o Natal e o réveillon 
são majoritários na faixa etária de 18 a 29 anos, 
com o registro de 69,1% das respostas, enquanto 
no estrato das pessoas de 60 anos e mais tal in-
tenção foi apontada por pouco mais da metade 
dos entrevistados (51,0%).

Por sua vez, como seria de se esperar, os con-
sumidores com maior nível de rendimento fa-
miliar foram os que explicitaram maiores planos 
de comemorar ambos os eventos (apontados por 
72,4% dos entrevistados). A intenção de par-
ticipar das comemorações dos dois principais 
eventos comemorativos do final do ano se eleva 
paulatinamente na medida em que aumenta o 
nível de rendimento: no menor estrato de renda 
familiar (de 1 a 2 salários mínimos) ,54,4% dos 
entrevistados apontaram intenção de comemo-
rar o Natal e a virada do ano; entre as pessoas 
com renda familiar de mais de 2 a 3 s.m., essa 
proporção foi de 62,2%; na faixa de mais de 3 a 
5 s.m., correspondeu a 64,6%; nos entrevistados 
que declararam renda familiar de mais de 5 a 10 
s.m., a parcela equivaleu a 71,8%.

2.    SONDAGEM JUNTO AOS CONSUMIDORES

Gráfico 1 - Proporção (%) de pessoas segundo a intenção de comemorar os eventos do 
Fim de Ano 2015

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.
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Do total de 20,6% de pessoas que ressaltaram 
o desinteresse de participar das comemorações 
de Fim de Ano em 2015, a maior parcela das res-
postas remete a questões familiares (registrada 
por 38,8% das pessoas que não têm intenção de 
participar das festividades de Fim de Ano), en-
quanto 21,1% revelou não ter o costume de co-
memorar festejos de fim de ano (Gráfico 2). Nas 
respostas mais explícitas sobre os motivos da não 

comemoração dessas festividades, as respostas 
registradas remetem a questões econômicas, di-
retamente relacionadas à crise que o país atra-
vessa: 26,6% alegaram estar sem dinheiro, 18,7% 
se colocaram na condição de desempregado(a), 
16,6% afirmaram estar endividados(as) e 14,9% 
atribuíram o desinteresse aos preços que estão 
bastante elevados.

Os motivos subjetivos como questões familia-
res foram apontados com maior proporção pelos 
consumidores da RMR-E (44,1%), enquanto o fato 
de simplesmente não comemorar festividades 
de fim de ano sem explicitar as razões foi justi-
ficado com mais intensidade pelos entrevistados 
do Sertão (27,6%). Entre as razões econômicas, 

estar sem dinheiro bem como  estar endividado 
foram os motivos mais alegados pelas pessoas 
do Sertão (35,6% e 21,8% respectivamente), en-
quanto o desemprego foi o desalento de 21,7% 
das pessoas da RMR-E. Os preços muito altos 
foram reclamados por 16,1% dos consumidores 
da RMR-E e do Sertão.

Gráfico 2 - Proporção (%) de pessoas que não comemoram o Fim de Ano 2015, segundo os motivos 
para não comemorar

Fonte: Pesquisa Direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos entrevista-

dos.

As formas de comemoração preferidas pelos 
consumidores é a de presentear parentes e ami-
gos e confraternizar em casa com os familiares

A compra de presentes, seguida de perto pela 
confraternização em casa, foram as formas mais 
preferidas dos consumidores pernambucanos co-
memorarem as festividades do ciclo natalino que 
envolvem o Fim de Ano 2015. De fato, no primei-
ro caso pouco mais da metade dos entrevistados 

(50,4%) indicaram essa opção, enquanto 48,4% 
registraram o interesse de confraternizar com 
a família em casa (Gráfico 3). Provavelmente 
por conta da crise, a proporção de consumido-
res que pretende comemorar as festividades de 
Fim de Ano em confraternização fora de casa 
(entre as quais se incluem a ida a restaurantes, 
bares, boates e clubes) foi de apenas 16,6% das 
pessoas. Ressalte-se ainda que 10,6% dos en-
trevistados expressaram a vontade de realizar 
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Gráfico 3 - Proporção (%) de pessoas que comemoram o Fim de Ano 2015, segundo as formas 
de comemoração

Fonte: Pesquisa Direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: a soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos entrevistados.

compras pessoais, enquanto 9,4% revelaram a 
vontade de viajar.

A compra de presentes teve maior indicação 
junto aos consumidores do Sertão (56,9% das 
respostas), ao passo que na RMR-E foi apontada 

por 51,1% das pessoas e no Agreste por 42,5%.  
A confraternização fora de casa teve maior in-
tenção no Sertão (18,4%), as viagens foram mais 
apontadas no Agreste (11,0%) e as compras pes-
soais na RMR-E (15,7%).

O valor médio previsto dos gastos dos con-
sumidores com a comemoração do fim de ano 
2015 é de R$ 422,00. Para a compra de presentes 
o valor médio pretendido é de R$ 281,00

O consumidor pernambucano está disposto 
a gastar nas diversas modalidades de comemo-
ração das festividades do Fim de Ano 2015 um 
valor médio correspondente a R$ 422,00. Esse 
montante é mais elevado na RMR Expandida 
(R$ 479,00), diminuindo para R$ 442,00 no 
Agreste e caindo significativamente para R$ 
277,00 no Sertão.

Com a compra de presentes, as pessoas pre-
tendem despender em média R$ 281,00 (Gráfico 
4). Na RMR-E esse valor equivale a R$ 310,00, 
reduzindo um pouco no Agreste (R$ 307,00) e 
caindo para R$ 203,00 no Sertão. Para as des-
pesas de confraternização em casa, a intenção 
dos consumidores é de gastar R$ 254,00 (na 
RMR-E corresponde a R$ 272,00, no Agreste 

a R$ 270,00 e no Sertão equivale a R$ 192,00). 
Com as confraternizações fora de casa, o gasto 
médio previsto atinge o montante de R$ 236,00 
(na RMR-E se pretende gastar R$ 267,00, no 
Agreste R$ 230,00 e no Sertão R$ 175,00). Para 
os entrevistados que intencionam viajar, o gas-
to médio informado situa-se em R$ 854,00 (no 
Agreste corresponde a R$ 1115,00, na RMR-E a 
R$ 761,00 e no Sertão a R$ 691,00).

É importante destacar que as pessoas no es-
trato de idade mais elevado (60 anos ou mais) 
são as que intencionam efetuar maiores dispên-
dios. Pesquisa realizada em setembro de 2014 
pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) 
e pelo portal de educação financeira Meu Bolso 
Feliz revelou que o consumidor brasileiro inse-
rido na faixa etária de 60 anos ou mais tem au-
mentado o potencial de consumo e a disposição 
para gastar mais, com a maioria dos entrevista-
dos revelando que sua situação financeira havia 
melhorado, com parte deles gastando parcela de 
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Gráfico 4 - Gasto médio previsto (R$) por pessoa que comemora o Fim de Ano 2015, segundo as 
formas de comemoração

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

sua renda em viagem e também despendendo 
mais em roupas e na aparência pessoal.  

O consumidor pernambucano entrevistado 
nessa faixa etária também se insere nesse con-
texto, tanto que declarou intenção de gastar R$ 

453,00 nas comemorações deste Fim de Ano, 
quantia superior ao dispêndio médio informado 
pelos entrevistados.

Artigos de ‘vestuário e acessórios’ figura 
como o principal item presenteável no fim de 
ano 2015, apontado por quase o dobro dos que 
pretendem adquirir ‘perfumes e cosméticos’

Para os consumidores que pretendem com-
prar presentes para agraciar parentes e amigos, 
predomina, como de costume, a preferência por 
‘vestuário e acessórios’, registrado por 53,3% dos 
entrevistados – no Fim de Ano 2014 cerca de 
66,4% demonstraram essa preferência - (Gráfico 
5). Em seguida as pessoas apontaram o item ‘per-
fumes e cosméticos’ (34,6%, parcela que no ano 
passado correspondeu a 27,6%). Presentes como 
‘calçados e acessórios de couro’, ‘brinquedos e 
games’ e ‘joias, bijuterias, relógios e óculos’ fo-
ram indicados por respectivamente 27,1% (con-
tra 35,0% no Fim de Ano 2014), 24,8% (contra 
34,9% no ano passado) e 21,1% dos consumido-
res (contra 16,1% no Fim de Ano 2014). Como 
se pode verificar, aqueles itens presenteáveis 
mais dispendiosos para o bolso do consumidor 

apresentaram redução na intenção de compra 
deste ano.

Foram mencionados em menor proporção a 
intenção de aquisição de presentes de ‘alimen-
tos ou bebidas’ (9,6% contra 13,1% no ano passa-
do), artigos de ‘cama, mesa e banho’ (7,4% contra 
5,9% em 2014), ‘CD, DVD e Blu-ray’ (6,0%), ‘celu-
lares, smartphones e tablets’ (5,7% contra 6,4% 
em 2014) e ‘livros e revistas’ (5,1% contra 8,7% 
no ano passado).  Saliente-se que itens que cos-
tumavam fazer parte da cesta de artigos presen-
teáveis foram apontados por parcelas diminutas 
de pessoas, como é o caso de ‘artigos para casa 
e decoração’, ‘artigos de esporte e lazer’, ‘eletro-
domésticos’, principalmente os de linha branca, 
‘equipamentos de informática’, ‘móveis’ e ‘equi-
pamentos de áudio e vídeo’.

Entre os três principais itens sugeridos, ‘vestu-
ário e acessórios’ teve maior indicação no Agreste 
(58,5% na preferência dos consumidores contra 
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55,6% na RMR-E e 45,0% no Sertão); ‘perfumes 
e cosméticos’ foi mais sugerido no Sertão (37,0% 
contra 35,8% na RMR-E e 28,6% no Agreste); e 
‘calçados e acessórios de couro’ foi mais aponta-
do pelas pessoas da RMR-E (35,5% e em menor 
escala pelas do Sertão, com 16,4% das respostas).

 Os consumidores da faixa etária mais jo-
vem (18 a 29 anos) disseram ter preferência em 

presentear com ‘vestuário e acessórios’, ‘perfumes 
e cosméticos’ e ‘calçados e acessórios de couro’, 
exatamente os itens com menor índice de indi-
cação no estrato de 60 anos ou mais. Estes, por 
sua vez, são os que mais indicaram ‘artigos de 
cama, mesa e banho’, ‘artigos para casa e deco-
ração’ e ‘alimentos e bebidas’, exatamente bens 
para suprir as necessidades do lar. 

Gráfico 5 - Proporção (%) de pessoas que compram presentes no Fim de Ano 2015, segundo os tipos de 
presentes

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta

¹ Fogão, micro-ondas, geladeira, freezer etc.

Lojas do comércio tradicional serão os estabe-
lecimentos mais procurados para a compra dos 
presentes pelos consumidores Pernambucanos

Os consumidores pernambucanos revelaram 
sua preferência em efetuar suas compras de pre-
sentes para comemorar o Fim de Ano 2015 no 
comércio tradicional (37,9% das indicações), pro-
porção que aumenta mais ainda ao se levar em 
consideração as respostas dos que apontaram 
a intenção de comprar no comércio tradicional 
e nos shopping centers (12,6% das pessoas) e 

daqueles que deverão comprar em diversos ca-
nais (12,9%), o que inclui todas as combinações 
entre os diversos canais de compra disponíveis 
(Gráfico 6). Em relação às compras nos shopping 
centers (27,4% das respostas), essa parcela tam-
bém se eleva, considerando-se as situações aci-
ma relatadas. É diminuto o percentual de pes-
soas que pretendem adquirir presentes junto ao 
comércio ambulante (5,7%) e insignificante o dos 
entrevistados que mencionaram interesse pelo 
comércio eletrônico (0,9%).   
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Em termos regionais, as compras de presentes 
via comércio tradicional são preferidas por 55,6% 
dos consumidores do Sertão, proporção que se 
reduz para 52,4% no Agreste e representa me-
nos de ¼ da resposta dos entrevistados na RMR 
Expandida (23,0%). A aquisição de regalos em 
shopping centers é mais acentuada na RMR-E, 
onde 34,1% das pessoas optam por comprar nes-
ses centros, proporção que representa 21,7% no 
Sertão e cai para 17,7% no Agreste. A compra 
de presentes no comércio ambulante tem certa 
representatividade no Agreste, com 12,9% das 
pessoas registrando essa preferência.

No que concerne à idade dos consumidores, 
entre as pessoas com 60 anos e mais observa-
se uma ligeira predominância dos que optam 
por comprar presentes no comércio tradicional 
(39,6%), aqui pesando a questão do conservado-
rismo. Por outro lado, os entrevistados mais jo-
vens (18 a 29 anos), que demonstraram menor 
interesse pelo comércio tradicional entre todas 
as faixas etárias, são os que mais intencionam 
adquirir presentes em shopping centers (31,3%), 
exatamente os centros de compras menos pre-
feridos pelas pessoas com mais idade (17,6%).

Gráfico 6 - Proporção (%) de pessoas que compram presentes no Fim de Ano 2015, segundo os locais 
de compra

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

¹Demais combinações entre os diversos os canais de compra disponíveis

A forma de pagamento preferida pelos con-
sumidores na compra dos presentes será à vis-
ta, em dinheiro

Os consumidores pernambucanos demons-
traram preferência por efetuar o pagamento da 
compra dos presentes referentes ao Fim de Ano 
2015 em dinheiro, à vista, forma apontada por 
55,0% dos entrevistados (Gráfico 7), devendo sa-
lientar que nas compras de 2014 essa proporção 
foi de 72,6%. Em proporção bem menor, registra-
se a intenção das pessoas pagarem suas compras 
de presentes através de cartão de crédito (28,8%, 
parcela que no Fim de Ano 2014 teve a expres-
siva marca de 41,9%). A diminuição nessa forma 

de pagamento se justifica, entre outros fatores já 
apontados que limitam o poder de compra, pelas 
elevadas taxas de juros cobradas pelas adminis-
tradoras desses cartões.

A análise das formas de pagamento na com-
pra dos presentes por região mostra que a inten-
ção do pagamento à vista, em dinheiro, é mais 
acentuada no Agreste (73,5% das respostas) e no 
Sertão (70,2%) do que na RMR Expandida, onde 
menos de 2/5 das pessoas apontaram nessa dire-
ção (39,4%). No sentido contrário, o pagamento 
via cartão de crédito tem na RMR-E sua maior 
expressividade (39,4%, ou seja, a mesma parcela 
dos que demonstraram interesse pelo pagamento 
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Gráfico 7 - Proporção de pessoas que comemoram o Fim de Ano 2015, segundo as formas de paga-
mento dos gastos

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

à vista), enquanto no Sertão e no Agreste esses 
percentuais correspondem, respectivamente, a 
20,0% e 15,0%.

A forma de pagamento das compras de pre-
sentes levando-se em consideração a idade dos 
entrevistados revela que o pagamento em dinhei-
ro (à vista) tem maior preferência entre os con-
sumidores de 50 a 59 anos (58,5%), embora essa 

proporção esteja situada num patamar próximo 
ao dos demais estratos de idade. Já o pagamento 
das compras de presentes previsto para ser efe-
tuado através de cartão de crédito tem maior in-
dicação entre as pessoas de 30 a 49 anos (33,1%) 
e menor junto aos entrevistados na faixa etária 
de 60 anos ou mais (20,8%).

No que diz respeito ao 13° salário, vale res-
saltar que 71,4% dos consumidores pernambu-
canos entrevistados recebem esse benefício, 
sendo esse percentual mais elevado na RMR 
Expandida (80,2%), representando 68,1% das 
pessoas do Sertão e 56,4% do Agreste.

Para as pessoas que recebem o 13º salário, 
questionadas sobre o uso que pretendem dar ao 

benefício recebido, 46,4% respondeu que iriam 
pagar dívidas contraídas, mas proporção apro-
ximada de respostas (44,3%) apontou que utili-
zaria nos gastos de Fim de Ano (Gráfico 8). Os 
mais cautelosos demonstraram interesse em 
poupar (23,4%), enquanto 9,7% apontou inten-
ção em investir.
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A proporção dos consumidores que irão uti-
lizar o 13º salário para quitar dívidas é maior no 
Sertão, com 64,2% das pessoas sinalizando nes-
sa direção, parcela que representa 45,1% junto 
aos entrevistados no Agreste e corresponde a 
39,9% das respostas na RMR Expandida. Os que 
irão gastar nas comemorações do Fim de Ano 
2015 foram mais sugeridos na RMR-E (50,8%), 
enquanto no Agreste e no Sertão essa parcela 
representou, respectivamente, 41,5% e 30,1%. 
Aqueles que pretendem poupar tiveram maior 
intenção no Agreste (30,3%), representando 
23,1% das respostas da RMR-E e 18,1% no Sertão.

 A proporção de consumidores pernambuca-
nos que possuem algum tipo de dívidas no Fim 
de Ano 2015 corresponde a pouco mais da me-
tade dos entrevistados (52,6%). Apenas na RMR 
Expandida a parcela de pessoas na condição de 

endividadas (46,3%) é menor do que a média 
estadual, percentual que representa 62,7% no 
Sertão e 56,1% no Agreste (Gráfico 9). 

Em relação à idade dos consumidores, a maior 
parcela dos que se encontram na condição de 
endividados acha-se na faixa etária de 50 a 59 
anos (60,1% das pessoas nessa situação) e a me-
nor é registrada na faixa de maior idade (60 anos 
e mais), equivalente a 43,9%.

Por sua vez, nota-se que o endividamento é 
maior entre as pessoas com nível de rendimen-
to de mais de 5 a 10 salários mínimos (55,9% das 
respostas) e mais baixo no estrato de renda de 
mais de 3 a 5 s.m., cuja proporção corresponde 
a 50,9%.

Gráfico 8- Proporção (%) de pessoas que recebem 13°, segundo o uso do 13° no Fim de Ano 2015 

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta

¹ Entre os “outros usos”, foram citados a compra de material escolar, as reformas habitacionais e as ajudas ou doações
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Gráfico 9- Proporção de pessoas endividadas no Fim de Ano 2015

Gráfico 10- Parcela média (%) da renda comprometida com dívidas*, entre as pessoas endividadas no 
Fim de Ano 2015

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta

Para aqueles que se encontram endividados, 
a parcela média da renda comprometida com 
dívidas equivale a 1/3 dos rendimentos (33,5%), 
como se vê no Gráfico 10. Observa-se que o menor 

nível de comprometimento da renda ocorre na 
RMR Expandida (32,3%) e o maior é registrado 
no Agreste (35,1%), enquanto no Sertão equiva-
le a 34,0%.

Nota-se na Tabela 1 que 42,3% dos consumi-
dores do Agreste que se encontram endividados 
têm mais de 30% de sua renda comprometida 
com essas dívidas. É também nessa região onde 
se observa a maior proporção de pessoas com 

30% de sua renda empenhada no pagamento 
das obrigações financeiras contraídas (15,5%). 
Por sua vez, 44,7% dos entrevistados do Sertão 
têm menos de 30% de sua remuneração com-
prometida com dívidas. 
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Observando-se a situação de inadimplência, 
ou seja, pessoas com alguma dívida ou conta em 
atraso de mais de 90 dias, nota-se que 13,7% 
dos consumidores pernambucanos, objeto da 
Sondagem de Fim de Ano 2015, encontram-
se nessa situação (Gráfico 11). A maior parcela 
de entrevistados nessa condição registra-se no 
Sertão (19,6% das pessoas assim se expressaram), 
percentual que na RMR-E corresponde a 12,2% 
e no Agreste equivale a 11,3%.

A maior parcela de pessoas inadimplentes é 
registrada nos estratos de rendimento mais bai-
xos, verificando-se em 15,1% dos consumidores 
no estrato de 1 a 2 salários mínimos e em 15,0% 
dos entrevistados com renda de mais de 2 a 5 s.m. 
Vale ressaltar que na medida em que se eleva 
o rendimento das pessoas, diminui a proporção 
de inadimplência.

Tabela 1– Parcela (%) da renda dos consumidores comprometida com dívidas no Fim de Ano 2015

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

% DA RENDA 
COMPROMETIDA

PERCENTUAL POR REGIÃO

RMR EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL GERAL

Menos de 30% da 
renda 42,2 41,8 44,7 42,8

30% da renda 12,6 15,5 14,4 13,9

Mais de 30% da 
renda 36,8 42,3 39,9 39,1

Não Sabe 8,4 0,5 1,0 4,2

Total Geral 100,0 100,0 100,0 100,0

Gráfico 11- Proporção de pessoas inadimplentes* no Fim de Ano 2015

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

* Pessoas com dívidas em atraso há mais de 90 dias, em relação ao total de pessoas
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O maior comprometimento dos consumidores 
pernambucanos com dívidas em atraso está re-
lacionado a componente financeiro, ressaltando 
o endividamento com cartão de crédito, aponta-
do por 64,6% das pessoas que se encontram nes-
sa condição (Gráfico 12).  É na RMR Expandida 
onde se observa a maior parcela de pessoas com 
dívidas em atraso por conta do cartão de crédito 
(73,9%), como se observa na Tabela 2. No Agreste 
as pessoas nessa situação representam 2/3 dos 
entrevistados (66,7%) e no Sertão correspondem a 
pouco mais da metade dos inadimplentes (50,8%). 
Ainda entre as dívidas financeiras responsáveis 
pelo atraso nos pagamentos, mencionam-se os 

empréstimos e o cheque especial, apontados por 
respectivamente 18,8% e 8,9% dos entrevistados, 
ambos em maior parcela na RMR-E. 

A respeito do atraso na quitação das dívidas 
correntes, a parcela mais significativa destas 
decorre de gastos com instrução (10,4%) e com 
despesas domiciliares, citando-se entre estas alu-
guel e/ou condomínio (8,9%) e água e/ou ener-
gia (8,3%), todas estas com maior proporção de 
indicação na RMR-E.

Gráfico 12- Proporção (%) de pessoas inadimplentes no Fim de Ano 2015, segundo os tipos de dívidas

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta
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TIPOS DE DÍVIDA EM ATRASO HÁ MAIS DE 90 
DIAS

PERCENTUAL

RMR EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL GERAL

Dívida Financeira

Cartões de crédito 73,9 66,7 50,8 64,6

Empréstimos 25,0 10,3 15,4 18,8

Cheque especial 13,6 7,7 3,1 8,9

Financiamento 
habitacional 3,4 5,1 7,7 5,2

Outro financia-
mento 0,0 2,6 3,1 1,6

Dívida Corrente

Escola e/ou Facul-
dade 12,5 5,1 10,8 10,4

Aluguel e/ou con-
domínio 14,8 5,1 3,1 8,9

Água e/ou energia 11,4 7,7 4,6 8,3

Celular 2,3 2,6 7,7 4,2

Plano de Saúde 1,1 0,0 0,0 0,5

Internet 0,0 0,0 0,0 0,0

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Tabela 2- Parcela (%) de consumidores com dívidas em atraso no Fim de Ano 2015, 
por região e tipo de dívida

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta
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3.    SÍNTESE DA SONDAGEM COM OS CONSUMIDORES

Os festejos natalinos e a comemoração da 
virada do ano permanecem como festividades 
importantes dos consumidores pernambucanos, 
principalmente na faixa etária de 18 a 29 anos 
e nas pessoas com maior nível de rendimento 
familiar, com o Agreste registrando a maior in-
tenção em comemorar esses acontecimentos.

Praticamente 1/5 dos consumidores não pre-
tende participar das comemorações de Fim de 
Ano em 2015, a maior parcela alegando questões 
familiares. Porém é significativa a quantidade de 
respostas que remetem a questões econômicas, 
relacionadas à crise que o país atravessa: falta 
de dinheiro, estar desempregado(a), estar endi-
vidado(a) e devido aos preços estarem bastante 
elevados.

Dentre as formas mais preferidas de come-
morar os festejos natalinos, que também envol-
vem a passagem de 2015 para 2016, destacam-se 
a compra de presentes e a confraternização em 
casa. A compra de presentes foi mais apontada 
pelos consumidores do Sertão. O valor médio que 
se pretende gastar nas diversas modalidades de 
comemoração das festividades do Fim de Ano 
2015 equivale a R$ 422,00, montante que é mais 
elevado na RMR Expandida. Entre os itens pre-
senteáveis predominam, pela ordem, ‘vestuário 
e acessórios’, ‘perfumes e cosméticos’, ‘calçados e 
acessórios de couro’, ‘brinquedos e games’ e ‘joias, 
bijuterias, relógios e óculos’.

A Sondagem observou a preferência dos con-
sumidores pernambucanos em efetuar suas com-
pras de presentes no comércio tradicional, segui-
da de perto pela intenção nos shopping centers. 
Entre as pessoas com 60 anos e mais observa-se 
uma ligeira predominância dos que optam por 
comprar presentes no comércio tradicional; já 
os mais jovens intencionam adquirir presentes 

preferencialmente em shopping centers. 

A preferência por efetuar o pagamento da 
compra dos presentes para comemorar o Fim de 
Ano 2015 é à vista, em dinheiro. Em proporção 
bem menor, observa-se a intenção das pessoas 
de pagarem suas compras de presentes através 
de cartão de crédito, o que se justifica pelas ele-
vadas taxas de juros cobradas pelas administra-
doras dos cartões.

Em relação ao uso que as pessoas darão ao 
13º salário, é majoritária a resposta dos que pre-
tendem pagar dívidas contraídas, sendo também 
significativa a proporção dos que vão utilizar o 
dinheiro nos gastos de Fim de Ano. Observa-
se também a intenção dos mais precavidos em 
poupar e em investir.

No que diz respeito a endividamento, pouco 
mais da metade dos consumidores afirmaram 
possuir algum tipo de dívida neste Fim de Ano 
2015, cuja parcela média da renda comprome-
tida equivale a 1/3 dos rendimentos. Verifica-
se que parcela significativa dos consumidores 
do Agreste que se encontram endividados têm 
mais de 30% de sua renda comprometida com 
esses débitos. 

No que tange a pessoas com alguma dívida 
ou conta em atraso de mais de 90 dias, ou seja, 
inseridas no rol dos inadimplentes, nota-se que 
13,7% dos consumidores pernambucanos se 
encontram nessa situação, observando-se que 
a maior parcela de entrevistados nessa condi-
ção registra-se nos estratos de rendimento mais 
baixos, devendo-se ressaltar que, na medida em 
que se eleva o rendimento das pessoas, diminui 
a proporção de inadimplência.
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A conjuntura econômica adversa que atinge 
o Brasil em 2015 tem afetado de maneira geral 
o comércio varejista e os serviços, uma vez que 
a inflação alta, o aumento do desemprego e os 
juros elevados têm corroído a renda dos consu-
midores, tornando estes cada vez mais endivi-
dados e sem condições de aumentar os gastos 
no Fim de Ano.

As tendências à redução dos gastos pelos 
consumidores e à baixa demanda para o co-
mércio e serviços, observadas ao nível nacional, 
têm se verificado também em Pernambuco, po-
rém, com maior impacto no estado, como vem 
sendo analisado nos boletins de conjuntura da 
Fecomércio-PE.

De fato, segundo os dados da Pesquisa Mensal 
do Comércio (PMC/IBGE) e da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS/IBGE), o desempenho das vendas 
e prestação de serviços acumulados durante o 
ano apontam para uma redução mais expressiva 

no consumo do estado do que na média do país. 
Após o desempenho observado até o terceiro tri-
mestre, é improvável que o comércio e os servi-
ços venham a se recuperar da queda sofrida ao 
longo do ano, mesmo com as expectativas quanto 
ao ímpeto de consumo baseado no pagamento 
do 13° salário e às promoções de que os setores 
lançam mão para atrair consumidores. Em ou-
tubro, por exemplo, o volume de vendas no va-
rejo pernambucano variou -10,2% em relação ao 
mesmo mês no ano anterior, enquanto em nível 
nacional essa variação foi de -5,6%.

Pode-se afirmar que a desaceleração no mer-
cado de trabalho é um dos agravantes à retração 
no consumo das famílias pernambucanas, visto 
que Pernambuco é o quarto estado com maior 
redução no número de empregos formais em 
2015, com cerca 65 mil postos a menos até se-
tembro, refletindo numa desocupação de 11,2% 
e queda real de -6,5% na renda das pessoas ocu-
padas, segundo dados da PNAD contínua (IBGE).

4.    SONDAGEM JUNTO AOS EMPRESÁRIOS/GESTORES

4.1.     EXPECTATIVAS DE VENDAS NO FIM DE ANO 2015

Expectativa de mais da metade dos empre-
sários/gestores do varejo Pernambucano é de 
que o volume de vendas no fim de ano 2015 
será menor que o do mesmo período em 2014

A sondagem do comércio varejista e dos ser-
viços de alimentação pernambucanos neste Fim 
de Ano 2015 mostra que a crise econômica se 
instalou com intensidade no estado, fato corro-
borado pelos resultados obtidos junto aos em-
presários/gestores em relação às vendas desses 
segmentos nas três regiões analisadas: Região 
Metropolitana do Recife Expandida (RMR-E), 
Agreste e Sertão.

No comércio, como indica o Gráfico 13, a 
expectativa de mais da metade dos entrevis-
tados é de que o volume de vendas neste Fim 
de Ano se reduzirá ante a comparação com as 

vendas realizadas no mesmo período de 2014 
(56,0%). Saliente-se que essa proporção é mais 
alta na RMR-E (58,6%), enquanto no Agreste e 
no Sertão os percentuais são, respectivamente, 
49,2% e 44,4%.

Por sua vez, os percentuais referentes a en-
trevistados que consideram que as vendas neste 
Fim de Ano serão semelhantes às do ano passa-
do são os seguintes: 27,4% no Sertão; 27,2% no 
Agreste e 22,1% na RMR-E.

Por fim, os empresários/gestores que veem 
os negócios mais favoráveis, acreditando que 
venderão mais neste Fim de Ano em relação ao 
mesmo período de 2014, representam apenas 
20,7% dos entrevistados, com expectativa mais 
favorável no Sertão (28,1%), caindo para 23,6% 
no Agreste e para 19,3% na RMR-E.
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Em relação aos serviços de alimentação, a ex-
pectativa dos empresários/gestores nas três re-
giões do estado envolve maior pessimismo, uma 
vez que mais de 2/3 dos entrevistados (67,9%) es-
peram que o volume de vendas dos seus estabe-
lecimentos será menor na época dos festejos na-
talinos deste ano (que incluem as comemorações 
da passagem do ano novo) comparativamente ao 
do ano passado (Gráfico 14). Essa expectativa é 
mais desfavorável entre os empresários/gesto-
res do Sertão (71,4%), representando 69,1% na 
RMR-E e 54,1% no Agreste. Os que consideram 

que o volume de vendas neste fim de ano será o 
mesmo do correspondente período do ano passa-
do equivalem a 17,9% dos entrevistados, parcela 
mais alta sendo observada no Agreste (24,6%) e 
mais baixa no Sertão (8,6%), enquanto na RMR-E 
correspondem a 17,7%. Já aqueles que externa-
ram esperança de vender mais neste Fim de Ano 
do que no fim do ano passado representam ape-
nas 14,2%, com os mais otimistas localizando-se 
no Agreste (21,3%), diminuindo para 20,0% no 
Sertão e para 13,2% na RMR-E.

Gráfico 13 - Comércio: proporção de empresários segundo a expectativa de vendas no Fim de Ano 2015 
em comparação ao Fim de Ano 2014, por região

Gráfico 14 - Serviços: proporção de empresários segundo a expectativa de vendas no Fim de Ano 2015 
em comparação ao Fim de Ano 2014, por região

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.
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Para 58,8% dos empresários/gestores do co-
mércio tradicional nas três regiões analisadas, o 
volume de vendas no Fim de Ano 2015 será in-
ferior ao obtido no mesmo período de 2014, en-
quanto nos shopping centers os entrevistados com 
essa opinião representam 47,3% (Gráfico 15). Na 
RMR-E os varejistas do comércio tradicional se 

declararam mais pessimistas em relação às ven-
das deste Fim de Ano, com 62,4% expressando 
expectativa de negócios em menor volume que 
o realizado no final do ano passado, ao passo que 
entre os comerciantes dos shopping centers essa 
proporção equivale a 48,3% das respostas nesse 
sentido (Tabela 3).

Saliente-se que é nos shopping centers onde 
se observa a maior parcela dos que apostam em 
melhores vendas no período dos festejos nata-
linos de 2015 comparado com o de 2014 (35,2%), 
mesmo assim uma proporção bastante baixa. Por 
outro lado, no comércio tradicional essa expec-
tativa positiva é explicitada por apenas 16,0% 
dos entrevistados.

Quanto aos serviços de alimentação, a parce-
la dos empresários/gestores que têm expectativa 
de volume de vendas mais baixa neste Fim de 
Ano relativamente ao fim de ano em 2014 foi 

mais elevada nos estabelecimentos dos shopping 
centers (73,2%) do que nos localizados nas pro-
ximidades do comércio tradicional (65,6%), fato 
também ilustrado no Gráfico 15.

Na RMR-E os empresários/gestores das ati-
vidades de serviços de alimentação apresenta-
ram com maior ênfase (75,5%) esse sentimento 
de retração no volume de negócios nos shopping 
centers, ao passo que nos estabelecimentos fora 
dos shoppings a redução prevista foi de 66,4% 
(Tabela 3).

Gráfico 15 - Comércio e Serviços, por tipo de estabelecimento: proporção de empresários segundo a 
expectativa de vendas no Fim de Ano 2015 em comparação ao Fim de Ano 2014

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.
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REGIÃO EXPECTATIVA
COMÉRCIO SERVIÇOS

TRADICIONAL SHOPPING TOTAL TRADICIONAL SHOPPING TOTAL

RMR Ex-
pandida 

Maior 13,2 35,6 19,3 11,4 17,6 13,2 

Igual 24,3 16,1 22,1 22,2 6,9 17,7 

Menor 62,4 48,3 58,6 66,4 75,5 69,1 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Agreste

Maior 24,3 20,0 23,6 13,9 32,0 21,3 

Igual 27,6 25,0 27,2 33,3 12,0 24,6 

Menor 48,1 55,0 49,2 52,8 56,0 54,1 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Sertão

Maior 22,6 60,0 28,1 25,0 13,3 20,0 

Igual 27,8 25,0 27,4 5,0 13,3 8,6 

Menor 49,6 15,0 44,4 70,0 73,3 71,4 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Total 
Geral

Maior 16,0 35,2 20,7 12,1 18,9 14,2 

Igual 25,2 17,5 23,3 22,3 7,9 17,9 

Menor 58,8 47,3 56,0 65,6 73,2 67,9 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Tabela 3- Proporção de empresários por atividade, por tipo e por região, segundo as expectativas 
sobre as vendas no Fim de Ano 2015 em comparação ao Fim de Ano 2014

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Empresários/gestores preveem queda no 
volume de vendas para o fim do ano 2015. No 
varejo deverá ser de -12,4% e nos serviços de 
alimentação de -18,0%

Diante das expectativas reveladas pelos em-
presários/gestores dos estabelecimentos do co-
mércio varejista e dos serviços de alimentação 
nas três regiões consideradas na Sondagem de 
Fim de Ano, em que parcela significativa dos 

entrevistados esperam vender menos no fim 
do Ano de 2015 comparativamente ao de 2014, 
chegou-se ao cálculo aproximado - com base nas 
informações dos empresários/gestores - de que 
o volume de vendas neste final de 2015 ,com-
parado aos negócios efetuados no mesmo perí-
odo do ano, passado será 12,4% menor no caso 
do comércio varejista, proporção ainda mais 
acentuada nos estabelecimentos de serviços de 
alimentação (-18,0%), como se vê no Gráfico 16.
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A análise dos dados – consideradas as regiões, 
por tipos de comércio e por atividade – mostra 
que a maior queda deverá se registrar no comér-
cio varejista, nos estabelecimentos do comércio 
tradicional (-15,7%), com maior intensidade na 
RMR-E (-16,6%), ao passo que nos shopping cen-
ters a redução é bem menos acentuada (-3,6%), 
com maior diminuição no Agreste (-11,2%). No 
que diz respeito aos serviços de alimentação, a 
previsão dos entrevistados é de que nos esta-
belecimentos fora dos shoppings a previsão de 
queda seja de -18,5%, com maior intensidade no 
Agreste (-19,4%), enquanto nos estabelecimen-
tos dos shoppings deverá cair -17,1%, reduzin-
do-se de forma mais incisiva no Sertão (-20,0%).

A expectativa de redução no volume de ven-
das para o fim de ano 2015 tem como principais 
fundamentos a alta da inflação e o desempre-
go elevado

Diante da expectativa negativa para as ven-
das no Fim de Ano 2015 comparativamente às 

efetuadas no mesmo período do ano anterior, os 
empresários/gestores do varejo nas regiões pes-
quisadas indicaram os principais motivos para 
tal avaliação. Nesse sentido,  pela ordem (ver 
Gráfico 17), temos: o desemprego elevado (57,8% 
das respostas) e a inflação alta (45,7%). Entre os 
entrevistados dos estabelecimentos de serviços 
de alimentação, essa ordem foi invertida, sendo 
indicados como os fatores que mais influirão  na 
redução do volume de negócios a inflação alta 
(67,6%) e o desemprego elevado (55,4%).

Tanto no comércio quanto nos serviços de 
alimentação também foram mencionados com 
relativo destaque outros aspectos diretamente 
relacionados a dificuldades financeiras dos con-
sumidores, a exemplo do endividamento e ina-
dimplência dos consumidores, apontados por 
30,0% dos empresários/gestores dos serviços de 
alimentação e por 28,9% dos comerciantes va-
rejistas, e as taxas de juros elevadas, considera-
das por 31,2% nos serviços e 21,5% no comércio.

Gráfico 16 - Comércio e Serviços: Estimativa de variação das vendas no Fim de Ano 2015 em compara-
ção ao Fim de Ano 2014, por região (%)

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 17 - Comércio e Serviços: Motivos para as expectativas negativas de empresários/gestores que 
esperam redução no volume das vendas do Fim de Ano 2015 (%)

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria. 

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão envolve múltipla escolha.

Objetivando incrementar o volume de ven-
das ou, no mínimo, amortizar os efeitos da cri-
se sobre os negócios neste Fim de Ano 2015, os 
empresários/gestores das regiões pernambuca-
nas analisadas tomaram iniciativas de adoção 
de estratégias.

Para os entrevistados tanto do comércio 
varejista quanto dos serviços de alimentação, 
destacam-se, entre as ações mais expressivas 

assumidas: os descontos (58,1% no primeiro caso 
e 44,8% no segundo); as campanhas publicitárias, 
adotadas por 53,7% dos empresários/gestores do 
comércio e 34,2% dos serviços de alimentação; 
e a abertura dos estabelecimentos em horário 
especial, com 40,3% das indicações no comér-
cio e 27,9% nos serviços. Mencionam-se ainda 
com relativo índice os incentivos às equipes e a 
propaganda através da internet e das redes so-
ciais (Gráfico 18).
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Gráfico 18 - Comércio e serviços: estratégias realizadas pelos empresários/gestores para aumentar as 
vendas no Fim de Ano 2015 (%)

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

4.2.     CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA TEMPORÁRIA

É reduzida a proporção de empresários/ges-
tores dos estabelecimentos comerciais e de ser-
viços que contrataram ou irão contratar traba-
lhadores temporários

Considerado o contexto de declínio econô-
mico delineado na Apresentação, o mercado de 
trabalho – desaguadouro do que ocorre na es-
trutura e na dinâmica da economia – também 
apresenta resultados negativos, o que geralmente 
ocorre guardado um hiato entre as dificuldades 
encontradas na dinâmica econômica e as deci-
sões referentes à redução de postos de trabalho. 
Infelizmente, o momento do mercado de traba-
lho é de deterioração, podendo se agravar nos 
próximos meses.

A taxa de desemprego (baseada nas seis prin-
cipais regiões metropolitanas do país), por exem-
plo, que em outubro de 2014 era de 4,7%, avança 
para 7,9% em outubro de 2015, conforme dados 
da Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE. Um 

significativo aumento de 3,2 pontos percentu-
ais no período de um ano.

Em um ambiente de expectativas negativas 
em relação ao desempenho da economia e ao em-
prego, é natural que o tradicional movimento de 
contratação de mão de obra temporária no final 
do ano também seja arrefecido, como ilustram o 
Gráfico 19 e a Tabela 4. Com efeito, bem menos 
de metade dos entrevistados – 37,4% no comér-
cio e 17,9% nos serviços de alimentação – decla-
raram que contrataram ou contratarão mão de 
obra temporária neste final de ano. Em relação 
ao comércio, observa-se maior pessimismo na 
região do Agreste, quando apenas 23,3% declara-
ram que farão contratação de mão de obra tem-
porária, enquanto que em relação aos serviços a 
RMR-E registra uma expectativa mais desfavo-
rável: 16,8% dos entrevistados assinalando que 
contrataram ou contratarão mão de obra tempo-
rária para enfrentar as vendas do final de ano.
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Gráfico 19 - Comércio e Serviços: Proporção de empresários que contrataram ou contratarão mão de 
obra temporária para o Fim de Ano 2015 por região

Tabela 4- Proporção de empresários por região e tipo de estabelecimento, segundo a contratação de 
mão de obra para o Fim de Ano 2015

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

REGIÃO CONTRATA MO 
TEMPORÁRIA?

COMÉRCIO SERVIÇOS

TRADICIONAL SHOPPING TOTAL TRADICIONAL SHOPPING TOTAL

RMR Ex-
pandida 

Sim 33,1 56,9 39,6 14,5 22,2 16,8 

Não 66,9 43,1 60,4 85,5 77,8 83,2 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Agreste

Sim 23,3 50,0 27,6 16,7 33,3 23,3 

Não 76,7 50,0 72,4 83,3 66,7 76,7 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Sertão

Sim 30,4 65,0 35,6 30,0 26,7 28,6 

Não 69,6 35,0 64,4 70,0 73,3 71,4 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Total 
Geral

Sim 31,2 56,6 37,4 15,3 23,7 17,9 

Não 68,8 43,4 62,6 84,7 76,3 82,1 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
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Para os empresários/gestores que declararam 
intenção de contratar mão de obra temporária 
para o Fim de Ano 2015, deverão ser gerados, em 
média, 6 empregos por estabelecimento do co-
mércio varejista e 4 nos serviços de alimentação.

Registre-se que, além de ser relativamente bai-
xo o percentual de entrevistados que indicaram 

contratar mão de obra temporária, a expectativa 
de efetivação desses empregos é pequena, espe-
cialmente no comércio. De fato, considerando-se 
as declarações dos empresários, estima-se que no 
comércio apenas 1/3 dos empregos temporários 
serão mantidos, proporção que nos serviços de 
alimentação corresponde à metade desse tipo 
de ocupação.

É evidente que a Internet vem propiciando 
uma ampliação do comércio, e que há margem 
para persistente crescimento do e-commerce. 
Todavia, mesmo sendo um tipo de comércio em 
expansão acelerada, ainda representa pequena 
parcela das vendas totais do varejo brasileiro. 
Mas, pelo seu potencial de crescimento, a ex-
pansão da atividade por meio do e-commerce 
é uma interessante alternativa para aquelas 
que já utilizam essa via para transações comer-
ciais. Portanto, também foram considerados na 

sondagem de Final de Ano aspectos concernen-
tes a essa temática.

Observe-se que pouco mais de 1/3 (27,0%) 
das empresas comerciais utilizam esse siste-
ma de vendas (Gráfico 20), proporção que na 
RMR-E corresponde a 30,0%, no Sertão equi-
vale a 20,1%, enquanto no Agreste esse índice 
é mais baixo (16,1%). 

4.3.     COMÉRCIO ELETRÔNICO

Gráfico 20 - Comércio: Proporção de empresários que realizam comércio eletrônico no Fim de Ano 
2015, por região

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.
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Analisando-se o uso do e-commerce por 
tipo de estabelecimento (Tabela 5), nota-se que 
essa modalidade de venda é mais usual nas lo-
jas dos shopping centers, com 32,9 assim pro-
cedendo, ao passo que no comércio tradicional 
essa proporção equivale a ¼ dos entrevistados 

(25,1%). Entre os empresários/gestores das lojas 
dos shopping centers, os empresários da RMR-E 
indicaram usar um pouco mais esse sistema de 
vendas (33,5%) do que os dos estabelecimentos 
do comércio tradicional do Agreste e do Sertão 
(ambos com 30,0% das respostas).

Para aqueles que já utilizam essa sistemática 
de vendas nas regiões analisadas o percentual 
médio das vendas por meio da Internet é relati-
vamente baixo (16,8% – Gráfico 21), com melhor 

desempenho no Agreste (18,6%), parcela que dimi-
nui para 17,7% no Sertão e para 16,5% na RMR-e.

Tabela 5 - Proporção (%) de empresários por região que realizam comércio eletrônico no Fim de Ano 
2015, tipo de estabelecimento e atividade

REGIÃO
COMÉRCIO

TRADICIONAL SHOPPING TOTAL

RMR Expandida 28,7 33,5 30,0 

Agreste 13,5 30,0 16,1 

Sertão 18,4 30,0 20,1 

Total Geral 25,1 32,9 27,0 

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 21 - Comércio: Percentual médio de vendas por comércio eletrônico no Fim de Ano 2015, entre 
os estabelecimentos que realizam vendas pela internet

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.
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Este documento revela expectativas de em-
presários e gestores, em ambiente de reação ao 
atual quadro de crise econômica. Em momentos 
de dificuldades como o que se enfrenta – no es-
tado, assim como no País – nos últimos 18 me-
ses, geralmente se observa revisão/adiamento 
de decisões empresariais com respeito a proje-
tos de investimento, oferta de bens/serviços e 
a contratação/dispensa de força de trabalho. O 
panorama delineado neste documento constitui  
expressão clara da profundidade de impactos da 
crise sobre a economia estadual, em particular no 
que concerne aos setores de comércio e serviços.

De fato, o que se depreende de indicadores 
macroeconômicos (nos planos nacional e local) e 
dos resultados da Sondagem entre representantes 
de segmentos empresariais de atividades comer-
ciais e de serviços forma uma cena preocupante 
– algo que tende a ganhar maior dimensão na 
medida em que permaneça incerto o momento 
do desfecho e solução da crise política.

Possivelmente, o grau de contaminação da 
economia – advindo da matriz política – aparenta 
ser algo inédito no histórico de crises econômi-
cas no País. E pior: poderá ser a mais profunda 
crise da era do Real, quando importantes insti-
tuições econômicas e políticas foram criadas e 
precisam ser fortalecidas, a exemplo da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Ocorre que a solução da crise pode vir do 
agravamento da própria deterioração econômica 
e social, uma funcionalidade que – por suposto 
– requer urgência para alcance do ponto de in-
flexão que faça o País retomar, com segurança, 
a trilha de estabilidade de preços, do equilíbrio 
fiscal e da minimização de incertezas nos cam-
pos monetário e cambial. Portanto, quanto mais 
tarde se materializar uma solução, maior o pre-
juízo (econômico e social) e possivelmente maior 
o tempo de recuperação a ser exigido.

5.     SÍNTESE DA SONDAGEM COM EMPRESÁRIOS/GESTORES
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